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Nerione, o homem de 1,2 milhão em março 
BRASÍLIA — O 

funcionário pú-
blico mais bem 
pago do País é o 
Secretário Geral 
da Mesa do Sena-
do, Nerione Nu-

nes Cardoso, que receberá NCZ$ 
1,252 milhão em março. De acor-
do com o levantamento feito por 
Maria Aparecida de Oliveira, 
Nerione ganha três DAS-6 e uma 
função gratificada de primeira 
categoria a cada mês. A pesquisa 
indica que ele recebe um DAS-6 
pelo cargo que ocupa e outros 
dois em função das aposentado-
rias pagas pela União e pelo Ins-
tituto Previdenciário dos Con-
gressistas (IPC). Aposentado 
pelo Senado em 1987, não deixou 
a Secretaria, para a qual foi ime-
diatamente recontratado. 

Na quinta-feira, em seu gabi-
nete no Senado, Nerione disse 
que o levantamento está errado. 
Admitiu receber o DAS-6 pela 
função que exerce no Senado, o 
adicional da função gratificada, 
mais urna aposentadoria DAS-4 
paga pela União e uma pensão 
de NCZ$ 11 mil do IPC. Segundo 
ele, no total, terá direito a NCZ$ 
760 mil em março. O funcionário 
lembrou que o Regimento Inter-
no do Senado não permite que 
servidor receba mais do que Se-
nador. Os salários dos Senado-
res serão de NCZ$ 893 mil este 
mês. 

O Consultor Jurídico do IPC. 
Raimundo Urbano, explicou que 
parlamentares e servidores rece-
bem pensão de acordo com o nú-
mero de anos de contribuição. 
Aposentadorias integrais são pa-
gas àqueles que completarem 30 
anos de madato legislativo ou de 
recolhimento aos cofres do Insti-
tuto. Nerione Cardoso desconta 
ao IPC desde a sua fundação, 
em 1963. O previdenciário, ao se 
aposentar, recebe pensão equiva-
lente ao número de anos de efe-
tiva contribuição. Como Nerione 
aposentou-se em 1987, ele deve 
receber, de acordo com Urbano, 
24 partes das 30 que integra-
lizariam sua pensão. Isto signifi- 

ca NCZ$ 272 mil e não NCZ$ 11 
mil, como sustenta o funcioná-
rio. 

A jornalista Maria Aparecida 
de Oliveira mantém que o Secre-
tário da Mesa acaba recebendo 
apensão integral do IPC, já que 
foi beneficiado pelo Ato Legisla-
tivo número 26, publicado no 
Diário do Congresso Nacional de 
9 de maio de 1987. Esse docu-
mento transformou em efetivos 
— com efeitos pecuniários às dé-
cadas dos anos 60 e 70 — os 
cargos de Direção e Assessora-
mento Superior (DAS). O mesmo 
Ato, segundo Aparecida, estabe-
lece vantagem igual à segunda 
aposentadoria paga a Nerione 
Cardoso pela União. 

— Nerione Nunes Cardoso é o 
maior marajá brasileiro. Ele re-
cebe quase o dobro do que ganha 
um Senador. São 340 salários mí-
nimos ou US$ 15 mil dólares por 
mês — assegura a jornalista. 

O Secretário da Mesa do Sena-
do, por sua vez, disse que há 
muita gente querendo desmora-
lizar o Congresso Nacional, atri-
buindo aos seus funcionários sa-
lários vultuosos. Alegando 
proibição da própria Mesa do Se-
nado, Nerione se recusa a mos-
trar os três contracheques que 
chegam às suas mãos mensal-
mente. 

— Eu tenho 40 anos de Senado 
e só recebo o salário da minha 
função mais a aposentadoria de 
DAS-4. Aliás, acho que recebo o 
que mereço, nada além disso. 
Para mim, depois de contribuir 
mais de 20 anos, o IPC é uma 
desgraça. O que recebo do Insti-
tuto é irrisório — ressaltou. 

Nerione tem dois filhos tam-
bém empregados no Senado. Ne-
rione Nunes Cardoso Júnior é 
Técnico Legislativo no apogeu 
da carreira. Classe especial, re-
ferência NS-25, receberá NCZ$ 
340 mil em março. Jerione Hugo 
Nunes Borges é Agente de Segu-
rança Legislativo. Profissional 
de nível médio, em início de car-
reira, ao final do mês Jerione 
embolsará NCZ$ 131 mil. 


